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RESUMO 

 

O controle biológico é um dos métodos do manejo integrado de doenças de plantas, 

sendo uma das únicas alternativas viáveis para minimizar o impacto da queima-das-

folhas e morte súbita das pastagens do gênero Urochloa (anteriormente Brachiaria). 

A queima-das-folhas e morte de pastagens é causada pelo fungo basidiomiceto 

Rhizoctonia solani grupo de anastomose AG-1 IA. Em nosso estudo determinamos 

se isolados de espécies de Pseudomonas fluorescentes obtidos de solos 

supressivos do bioma Amazônico possuem potencial como agentes de biocontrole 

de R. solani AG-1 IA. Especificamente objetivamos: i. Efetuar o screening de 

isolados de Pseudomonas quanto ao potencial de biocontrole in vitro; ii. Realizar a 

identificação molecular dos isolados de Pseudomonas fluorescentes selecionados 

como potenciais agentes de biocontrole e iii. Determinar se as bactérias 

selecionadas in vitro mantém, in vivo, o potencial de biocontrole da queima-das-

folhas e morte da braquiária. Três isolados foram selecionados como potenciais 

agentes biocontroladores nos testes de antagonismo in vitro (Amana, Poti e Yara), 

pois diminuíram significativamente tanto o crescimento micelial quanto a germinação 

de escleródios do patógeno. Com base em análises filogenéticas, os isolados 

Amana e Yara foram agrupados ao clado de Pseudomonas putida enquanto o 

isolado Poti foi agrupado em clado distinto de todos os demais, e possivelmente se 

constitui numa nova espécie.  Nos testes in vivo, a inoculação via sementes não 

resultou em controle de R. solani AG-1 IA. Já na aplicação foliar do agente de 

biocontrole, o isolado Amana foi mais eficaz no controle do fitopatógeno.  

 

Palavras-chave: Manejo integrado. Rhizoctonia solani AG-1 IA. Morte súbita.  

Controle biológico. Análises filogenéticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Biological control is one of the methods of the integrated management of plant 

diseases, which is one of the only viable alternative to minimizes foliar blight impact 

and sudden death of pastures from genus Urochloa (previously known as Brachiaria). 

Foliar blight and death of pastures are caused by the fungus Rhizoctonia solani AG-1 

IA. In our study, it was determined whether isolates from florescent Pseudomonas 

obtained from suppressive soils on the Amazon biome had potential as biocontrol 

agents of Rhizoctonia solani AG-1 IA. Specifically, we aim to: i. Carry out a screening 

of isolates from Pseudomonas to evaluate their potential as in vitro biocontroler; ii. 

Perform molecular identification of selected fluorescent Pseudomonas isolates as 

potential biocontrol agents; and iii. Determine whether in vitro selected bacterial 

strains maintain the biocontrol ability in vivo of foliar blight and sudden death of 

braquiária. Three isolates were selected as potential biocontoller agents in vitro 

antagonism tests (Amana, Poti e Yara), which reduced significantly mycelial growth 

and sclerotia germination of pathogen. Based on phylogenetic analyzes, Amana and 

Yara isolates were grouped to the clade belonging to Pseudomonas putida and Poti 

isolated was grouped in a distinct clade, and should to constitute a new species. For 

in vivo tests, seed inoculation did not resulted in R. solani AG-1 IA control. On the 

other hand, in foliar application of biocontrol agent, Amana isolated was the most 

efficient phypathogen controller. 

 

Keywords: Integrated management. Rhizoctonia solani AG-1 IA. Sudden death. 

Biological control. Phylogenetic analyzes. 
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1 INTRODUÇÃO 

O manejo químico com fungicidas é amplamente utilizado como uma das 

estratégias dentro do manejo integrado de doenças de plantas, devido à alegada 

previsibilidade de seus efeitos, além de supostamente não requerer compreensão 

mais detalhada de componentes mais complexos do agroecossistema (ATKINSON;  

MCKINLAY, 1997). O uso intensivo e generalizado de fungicidas modernos 

sistêmico-curativos altamente específicos representa enorme pressão de seleção 

sobre as populações de fitopatógenos para resistência a essas moléculas, 

resultando em insucesso no manejo de doenças foliares importantes (LUCAS et al., 

2015). 

 Uma das estratégias recomendadas no manejo integrado de doenças de 

plantas e que pode diminuir o impacto ecológico-ambiental do uso de fungicidas na 

agricultura é o controle biológico (BETTIOL; MORANDI, 2009). O controle biológico 

prevê o uso de microrganismos que atuam como antagonistas de fitopatógenos e é 

uma saída ecologicamente sustentável dentro do manejo de doenças de plantas, 

especialmente em culturas que ocupam grande extensão de áreas no país, como as 

gramíneas forrageiras do gênero Urochloa (anteriormente Brachiaria), e para as 

quais o controle químico com fungicidas é inviável (SOUZA, 2001). 

Nesse contexto, o grupo de bactérias fluorescentes do gênero Pseudomonas, 

compreende um táxon de microrganismos com metabolismo muito versátil, que pode 

utilizar compostos orgânicos simples ou complexos, o que confere a estas bactérias 

alta habilidade para adaptação a vários agroecossistemas (ZAGO et al., 2000).  

De fato, a maioria das espécies de Pseudomonas que apresentam a 

capacidade de atuar no biocontrole de fitopatógenos pertence ao grupo fluorescente, 

tendo destaque às espécies P. fluorescens e P. putida (KLOEPPER et al., 1980; 

FERREIRA et al., 2009). O que confere a fluorescência às bactérias é um sideróforo 

denominado pioverdina, produzido em condições de deficiência de ferro (STANIER 

et al., 1966). 

O fungo Rhizoctonia solani AG-1 IA apresenta uma ampla gama de 

hospedeiros, encontrado em diversos agroecossistemas ao redor do mundo e é o 

agente causal de várias doenças de culturas de grande importância econômica 

(PERDOMO et al., 2007) como arroz (COSTA-SOUZA et al., 2007), braquiária 

(RAMOS-MOLINA et al., 2016) e soja (MEYER; SOUZA, 2004).  No Brasil, foi 
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descrito como um importante patógeno de pastagens de braquiária, atacando 

principalmente U. brizantha cv. Marandu na região Amazônica, abrangendo os 

Estados do Acre, Maranhão, norte do Mato Grosso, Rondônia, sul do Pará e 

Tocantins (VERZIGNASSI; FERNANDES, 2001; DUARTE et al., 2007). 

Tendo constatado que R. solani AG-1 IA predominou como patógeno 

associado à braquiária na Amazônia brasileira, especialmente em Rondônia, o 

objetivo geral deste estudo foi avaliar se bactérias fluorescentes do gênero 

Pseudomonas obtidas de solos do Bioma Amazônia em Mato Grosso e em 

Rondônia possuem capacidade de controlar Rhizoctonia solani grupo de 

anastomose AG-1 IA, agente causal da queima-das-folhas e morte súbita em 

braquiária. 

Especificamente, objetivamos: 

i. Efetuar o screening de isolados do gênero Pseudomonas quanto ao potencial 

como agente de biocontrole de R. solani AG-1 IA in vitro. 

ii Realizar a identificação molecular dos isolados selecionados como potenciais 

agentes de biocontrole. 

iii. Determinar se as bactérias selecionadas in vitro mantém, in vivo, o potencial de 

agente de biocontrole da queima-das-folhas e morte súbita em braquiária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



38 
 

6 CONCLUSÃO 

 

 A identificação molecular dos isolados apresentou uma grande diversidade de 

indivíduos pertencentes a diferentes grupos de Pseudomonas. 

 Os indivíduos selecionados in vitro possuem alto potencial como agentes de 

biocontrole in vivo da queima-das-folhas em braquiária, mostrando resultados mais 

satisfatórios na aplicação foliar, por sua vez, o isolado Amana apresentou um alto 

potencial biocontrolador do patógeno.  
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